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A segurança dos alimentos está
sendo discutida atualmente desde a
hora em que o alimento está sendo
produzido no campo até a hora em
que chega à mesa. A preocupação das
autoridades ligadas à área de saúde
não está somente na hora do consu-
mo do alimento preparado no esta-
bclccimcnro, através das fiscalizações
pelos órgãos competentes, mas tam-
bém a qualidade da matéria-prima que
chega às indústrias llue a fabricam o
alimento, assim como nas feiras livres
e restaurantes.

Os programas de conrrol ' in lcgra-
do, do campo à mesa, estão sendo
pr postos em nível internacional c já
foram adorados pela Comunidade
I~uropéia e por vários países. Estes
programas têm sido propostos c in-
centivados em nível de produção
agropecuária, pois, nos últimos anos,
tem-se observado um aumento de
surtos de doenças alimentares relaci-
onados com o consumo de frutas e
vegetais frescos.

O risco à saúde que representa a
presença de afia toxina, uma micoto-
xina produzida por bolores, em amen-
doim, é tema discutido com frequên-
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cia nos meios de comunicação do
Brasil. No café, cuja produção brasi-
leira tem alcance internacional, foi
verificada uma outra micotoxina, a
ocratoxina A, que tem causado pro-
blemas significativos no comércio in-
ternacional deste produto, por ser
substância tóxica ao homem.

Sabemos que a qualidade da ma-
téria-prima
para qual-
quer proces-
so seja c lc
a lim e n t a r ,
indusrrial ou
não, é o se-
gredo do su-
cesso. Se a
maréria-pri-
ma não for
de boa quali-
dade, não
se ra o pro-
cessamen to
que levará o
produto final
ao padrão
ideal. Em
alimentos, o
perigo pode
ser ainda. .
maior, pOIS

se o processamento e o manejo do
alimento não forem ideais, não adi-
anta a matéria-prima ser de qualida-
de, pois irá fatalmente comprometer
o produto final, ou seja, o alimento
que ingerimos. Alguns dos contami-
nantes que afetam a saúde do consu-
midor têm origem na produção agrí-
cola, ou seja, no campo, e não po-

26 - Leia
Do campo à mesa: da matéria-
2003 SP - 01725

11\\111 \\111 \\111 \\1\1 11\\\ 11\\1 11\11 \1\\\ IIII 11\\11 \\111 \\111 \\1\1 11\1 1\\1
11143-1

• Mocopó/AP, 03 de junho de 2003

admin
Rectangle

admin
Rectangle

admin
Rectangle

admin
Rectangle

admin
Rectangle

admin
Rectangle



aquelas que são responsáveis pela dis-
ponibilização ao público. As indús-
trias de alimentos enfrentam grandes
dificuldades para garantir a seguran-
ça do produto final, sempre e quando
a produção primária não é conduzida
cumprindo as Boas Práticas Agríco-
las (BPA) - programas que também
tem como finalidade, o controle de

pengos.
Várias

práticas agrí-
colas, como
a r rn a z na-

dem ser eliminados nos derr is elos
da cadeia produtiva, como os resídu-
os de defensivos agrícolas.

Assim a preocupação da qualida-
de deve ser vista de todos os ângulos,
tanto na matéria-prima, ou seja, no
campo, quanto nas indústrias que o
transformam, nas empresas que o ar-
mazenarn e o distribucrn, assim como

mcnto e se-
cagem de
grãos (ca fé,
m i I h O ,

amendoim e
outros), po-
dem facilitar
contamina-
ções e, em
especial, a
produção de
micotoxinas.

O Pro-
grama PAS

Projeto
Alimentos
Seguros -
tem como

princípios básicos que devem servir
de base para as Boas práticas Agríco-
las, é o de reduzir, até níveis satisfa-
tórios e aceitáveis, a presença de peri-
gos de natureza biológica, química e
física que possam representar um ris-
co à saúde do consumidor e compro-
meter a ef iência e fi á ia dos d ,-
mais elos da cadeia produtiva do ali-
mento. Assim o Programa PAS pode
ajudar na tomada de medidas par~ que
haja o controle dos contarninantes do
ar, solo, água, fertilizantes, defensivos
agrícolas, antibióticos ou qualquer
outro insurno ~grícola. Também con-
trola a saúde das plantas por práticas
que não representem um pcngo à saú-
de humana por consumo de produ-
tos de ngem agropecuária ou que
afetem a qualidade e adequação dos
alimentos. Evita o uso de áreas nas
quais o meio ambiente apresente ris-
cos para a segurança do produto agrí-
cola, estimula a adoção de práticas e
medidas que assegurem uma produ-
ção agrícola sob condições adequa-
das de higiene, assim como a prote-
ção de fontes de alimentos da conta-
minação de origem fecal e de outras
ongens.
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